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OPERAÇÃO FIZZ

Procurador liga Proença
a uma teia de corrupção
CASO Orlando Figueira associa filhos de Proença de Carvalho aumesquemade pagamentos
AÇÃOCÍVEL Magistrado acusa advogado e obanqueiro Carlos Silva de lhemontaremuma cilada

DÉBORACARVALHO

Oprocurador Orlando Figueira condenado por
ter sido corrompido pelo

ex vice presidentedeAngola
Manuel Vicente associa o ad
vogado Proença de Carvalho e
os seus filhos à teiade corrupção
investigada no processo Fizz
Naaçãocívelcontraoadvoga
do e o banqueiro angolanoCar
los Silva na qual pede uma in
demnização de 15 milhões de
euros por danosmorais e patri
moniais Orlando Figueira as
segura que os filhos de Proença
de Carvalho Graça João e
Francisco ProençadeCarvalho
estão ou estiveram ligados a

empresas de Carlos Silva ex
presidente do Banco Privado
Atlântico Europa Graça
Proença de Carvalho foi admi
nistradora do BPA Europa e
Francisco Proençade Carvalho

é acionista da sociedade Ifogest
empresa familiar de Hortênsio
Simaria da Silva pai de Carlos
Silva

O procurador acusa Proença
de Carvalho eCarlos Silvade lhe
teremmontado uma armadilha

parao afastardamagistratura

O magistrado afirma que foi
Carlos Silvaquemo alicioupara
ir trabalhar para Luanda e não
ManuelVicente comodefende a
acusação Asseguraque oban
queiro ainda lhe prometeu o

pagamento das despesas com a
sua defesa emtribunal emtroca

do seu silêncio O objetivo era
afastá lo dos inquéritos que ti
nha em mãos no DCIAP e que
visavamangolanos
Figueira também defendeu

que foi Proença de Carvalho

quem serviu de intermediário
na cessação do contrato de tra
balho que foi assinado por si
com a empresa Primagest
Questionado pelo CM Proença
de Carvalho nega A resposta
às várias teorias de Orlando Fi
gueira foi dada pelo Tribunal
coletivo que o condenou apena
deprisão Amera leituradape
tição permite concluir que na
parte queme diz respeito tudo
não passa de uma rebuscada
fantasia assente em conjeturas
delirantes que opróprioOrlan
do Figueira afirmanão ter como
comoconfirmar

NOTÍCIA EXCLUSIVA
DAEDIÇÃO EM PAPEL

Queixa contra CEO
do Millennium BCP
Oatual CEO doMillennium
BCP é umdos nomes objeto da
queixa entregueporOrlando
Figueira na PGRa 28 de de
zembro de 2018 0procura
dor quer que Miguel Maia seja
investigado por crimes de
corrupção ativa e falsificação
de documentos que se rela
cionam como contrato de

trabalho que celebrou com
o BCP

SUBORNOS 760 MIL EUROS 

Oprocesso Fizz está relacionado comalegados pagamentos de mais de760
mil euros do ex vice presidente de Angola
Manuel Vicente e a oferta de emprego ao
procurador Orlando Figueira para trabalhar
como assessorjurídico do BPA em Angola
em troca do arquivamento de inquéritos
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PORMENORES

Indemnização
Dos cerca de 15 milhões de eu
ros exigidos por Orlando Figuei
ra sete milhões são referentes
a danos patrimoniais e oito mi
lhões são por danos morais

3500 euros mensais
Orlando Figueira está colocado
em Sintra a receber cerca de
3500 euros mensais depois de
ter cessado a licença sem ven
cimento que tinha desde 2012
Foi contudo suspenso de fun
ções Aguarda decisão do re
curso que interpôs

Corrupção ativa
Paulo Blanco foi condenado a
quatro anos e quatro meses de
prisão mas com pena suspen
sa por corrupção ativa bran
queamento de capitais violação
do segredo de Justiça e falsifi
cação de documento

Imóvel no Estoril Sol
Manuel Vicente antigo presi
dente da Sonangol também era
visado no inquérito que investi
gou a compra de vários imóveis
de luxo no edifício Estoril Sol
por cidadãos angolanos como é
o caso de Manuel Vicente e os
generais KopelipaeDino

Empresa de enteadodeVicente
pagou 950 mil a Carlos Silva
PERSINGER Transferênciapara a contabancária do BCP

No despacho daprocuradora
Maria Leonor Machado que
pede a extração de certidão
contra Carlos Silva e Proença de
Carvalho parajuntar ao inqué
rito em investigação a magis
trada revela que a 18 de janeiro
de 2012 Carlos Silva recebe na
sua conta do Millennium BCP

uma transferência de 950 mil
euros

A razão desta transferência
não é conhecida mas a autoria
da transferência é da empresa
Persinger Gestão de Investi
mentos SA Esta sociedade tem
como acionistamaioritário Ed
milson de JesusMartins entea
do deManuelVicente

Aliás numoutro registo junto
ao processo amesma sociedade
declara numdocumento data
do de 15 de maio de 2012 que
entregou aEdmilsonMartins a
pedido deste mais de três mi

lhões de dólares em2010 a títu

lo de antecipação de dividen
dos Dinheiroque seriautiliza
do para a compra de um lote de
ações do bancoBIG posterior
mente vendidas

Ministério Público abre investigação
OMinistério Público abriu

um inquéritopara investigar a
atuação de Proença de Carva
lho eCarlos Silva na sequên
cia da queixa apresentadapor
OrlandoFigueira em dezem
bro O despacho da procura
dora que pede a extração de
certidões foi assinado no dia
25 destemês umdia depois
da ação cível do procurador

Desbloquear
o dinheiro em
falta de Angola
Quando Figueira come

çou a ficar compagamentos
ematraso deu contadesse
facto a Iglésias Soares ex
administrador doBCP que
falou comCarlos Silva na
altura vice presidente do
banco Carlos Silvadisse a
Iglésias Soares para Figuei
ra contactar comProença
de Carvalho

BLANCO| ADVOGADOINTERPÕERECURSO
Oadvogado Paulo Amaral Blanco que re
presentou o Estado angolano em vários

processos interpôs para o Tribunal da Rela
ção de Lisboa um recurso contra a condena
ção a quatro anos e quatro meses de prisão
com pena suspensa no julgamento do proces
so Fizz

PROCESSO|IRRITANTE
AOPERAÇÃO FIZZ CAUSOU
UM IRRITANTE CASO
POLÍTICO ENTRE PORTUGAL
E ANGOLA QUEAPENAS FOI
REVOLVIDO COMO ENVIO DO
PROCESSO PARAANGOLA

EMPRESÁRIO I FOI O ÚNICOABSOLVIDO

Armindo Pires o representante de Manuel Vicente em Portugal foi o único absolvido no
julgamento do processo Fizz 0 tribunal não conse
guiu provar que o empresário teve envolvimento no
alegado esquema de corrupção entre o procurador
e o ex vice presidente angolano Vicente que tam
bém foi acusado será julgado em Angola

PROCESSO CRIMEDE
VICENTE FOI SEPARADO

Oprocesso crime deMa
nuelVicente foi separado do
resto da Operação Fizz e foi
enviado paraAngola O antigo
número dois do Governo de

Angola aindanão foijulgado
no seu país

CONDENADO A SEIS ANOS
E OITO MESES DE CADEIA
Figueira foi condenado a

umapena efetivade seis anos
e oitomeses Fica proibido de
exercermagistratura durante
cinco anos e perde o dinheiro
que tinha nas contas que é
entregue aoEstado

TEORIA DE PROCURADOR
NÃO CONVENCE JUIZ
Ojuiz foimuito crítico em
relação à defesa de Orlando
Figueira argumentando que
não ficouconvencido coma
tese de que o contrato tinha
sido assinado comuma em
presa deCarlos Silva
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OPERAÇÃOFIZZ

Banqueiro
queriaesconderbens damulher

INVESTIGAÇÃO Figueira pediu quebra do sigilo
bancário de Carlos Silva quando estavano
DCIAP CASO Alegaquebanqueiro estava em
processo de divórcio e queria ocultar património
DÉBORACARVALHO

Orlando Figueira enquan
toprocurador do DCIAP
determinou no final de

2009 na âmbito do processo
Banif a quebra do sigilo bancá
rio de Carlos Silva ex presi
dente do BPAEuropae éx vice
presidente do BCP O magis
trado assegura que obanqueiro
luso angolano ficou empâni
co porque queria esconderos
bens da mulher de quem se
estava a divorciar Oprocura
dor detalha por exemplo uma
conta no BCP com cerca de 18
milhões de euros

ODr Carlos Silva estavaem
vias de se divorciar da suamu

lher e na futurapartilha debens
do casal existiam algumas con
tas bancárias não incluídas por
exemplo as contas abertas em
nome individual no Banque
PrivéeEdmond de Rothschild
refere Orlando Figueira na
ação cível a que o CM teve
acesso Emcausa estariam al
gumas operações bancárias

suspeitas de fraude fiscal ou de
branqueamento de capitais
continua o magistrado que vai
mais longe O Dr Carlos Silva
também sabia perfeitamente

que se fossem expostas as suas
contas bancárias com acesso
aos jornalistas os seus
seriamescrutinados e
comos rendimentos
à Autoridade Tributária e
consequência poderia ter de

a justificar eventuais discre
pâncias
Orlando Figueira acusa òban

queiro e o advogadoProença de
Carvalho de orquestrarem um
plano para o afastarem do
DCIAP pois tinha acesso a
todo o acervo de documentação
que poderiacomprometer Car
los Silva

O processo Banif acabou por
ser arquivado Dezoito dias após

opedidodoprocuradorparale
vantamento do sigilo bancário
do banqueiro chegava ao in
quérito a informação de que o
Estado angolano tinhachegado
a acordo comos denunciados
Mas os registos bancários não
terão sido destruídos Houve
uma farsa para me afastar do
acesso aos registos bancários
conclui o magistrado Questio
nado pelo CM Carlos Silva dis
se nãoquerer comentar porque
nunca comentei a não ser no
processo
NOTÍCIA EXCLUSIVA
DA EDIÇÃO EM PAPEL

PORMENORES

Figuras de topo angolanas
Do vice presidente angolano
Manuel Vicente ao general Ko
pelipa chefe da Casa Militar do
presidente José Eduardo dos
Santos foram várias as figuras
importantes do regime de Ango
la visadas em inquéritos crime
tutelados pelo procurador Or
landoFigueiranoDGIAP entre
2008e2012

Ações do Banif
No processo Banif estava em
causa uma queixa crime do Es
tádo angolano contra três em
presáriosportuguesesaquem
o Banco Nacional de Angola ti
nha entregado 150 milhões de
eurosmandatando ospara
comprarem49 doBanif àre
velia do então presidente da
instituição Horácio Roque Os

investigadores levantaram o si
gilo bancário dos empresários
portugueses e de angolanos

Processo Banif teve
origem em 2008 e
correu no DCIAP
OprocessoBanif que teve
início em2008 foiinvestiga
do peloDCIAP peloprocura
dor Orlando Figueira Em
causaestavaumaqueixa do
Estado angolano devido à
comprade ações doBanif Fi
gueira diz que conheceu Car
los Silvaem2009 quando foi
ouvido como testemunha

LIGAÇÕESÓBVIAS
OMINISTÉRIO PÚBLICO

EM JULGAMENTO
AS LIGAÇÕES ENTRE0

DA REPÚBLICA
VICENTE ERAM
ÓBVIAS

VERSÃO | FIRMADEBANQUEIRO
Ao longo do julgamento Figueira

alegou quesaiu damagistratura
para ir trabalhar para Angola depois
defazer um contrato com a empresa
Primagest que pertenceria a Carlos
Silva Negando sempre que tivesse
sidoManuel Vicentea contratálo

INQUÉRITO|QUEIXA
O PROCESSO DAOPERAÇÃO
FIZZTEVEORIGEM NUMA

QUEIXAANÓNIMA O INQUÉRITO
FOI INVESTIGADO PELOS

PROCURADORES DO DCIAP
EX COLEGASDEFIGUEIRA
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TEIXEIRA DOS SANTOS |ILIBASÓCRATES
Teixeira dos Santos ouvido na fase de instrução do processo Marquês voltou a
afirmar que a escolha de ArmandoVara que
também é arguido no processo para a CGD foi
uma opção sua No entanto disse que afinal
falou com José Sócrates sobre a escolha de
Vara para o banco público

VARA| IMPOSIÇÃO
OMINISTÉRIO PÚBLICO

DEFENDEQUE A NOMEAÇÃO
DE ARMANDOVARAPARA

A CGD EM 2005 TERÁ SIDO
UMA IMPOSIÇÃODOANTIGO
PRIMEIRO MINISTRO

ACUSAÇÃO |LUVAS DERICARDOSALGADO
O Ministério Público acredita que Sócrates recebeu cerca de 34 milhões de euros entre
2006 e 2015 a troco de favorecimentos a interes
ses de Ricardo Salgado no GES e na PT bem como
para garantir a concessão definanciamento da
CGD ao empreendimento de luxo Vale do Lobo no
Algarve e por favorecer negócios do Grupo Lena

SÃO 28 ARGUIDOS
Ao todo são 28 arguidos no

processoMarquês 19 pessoas
singulares e 9 empresas

NÃOSOU VEDETA
CarlosAlexandre pediu on
tem para não ser filmado por
que não era ele a vedeta

INTERROGATÓRIOS
José Sócrates e Carlos San
tos Silva pedirampara falar
nesta fase Ainda não há data

FASE DE INSTRUÇÃO
Ojuiz Ivo Rosa designou
uma semana pormês para
as diligências da instrução

Negócio do
Algarve foi
conhecido
noMarquês
Carlos Santos Ferreira ex
presidente da Caixa Geral de
Depósitos CGD entre 2005 e
2008 disse ontem ao juiz Ivo
Rosa que só teve conhecimento
do negócio de Vale do Lobo no
Algarve quando foi ouvido há
dois anos nafase de inquérito do
processo Marquês Armando
Varae Santos Ferreira eramad

ministradores da CGD quando
o banco público concedeu um
crédito milionário aos respon
sáveis pelo empreendimento de
luxo Ouvido durante mais de
três horas Santos Ferreiradisse
ainda segundo fonte ligada ao
processo que não é comumum
administrador comoArmando
Varapoder acrescentarmais al
guns milhões ao empréstimo
Varae José Sócrates são suspei
tos de receberem luvas de dois
milhões de euros por causa do
negócio Santos Ferreira que
entre 2008 e 2012 esteve no
BCP foi a terceira testemunha
do antigo primeiro ministro a
depor no Tribunal Central de
Instrução Criminal

ZEINAL BAVAÉ OUVIDO
NO DIA 24 DE JUNHO
Zeinal Bava ex gestor da

PT e arguido no casoMar
quês será ouvido pelo juiz
IvoRosano dia24 de junho
Paulo Campos testemunha
de José Sócrates presta de
poimento no dia26
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